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o agrometeorológico  (ou  matemático‑fisiológico) 
considera  a  deficiência  hídrica  como  o  principal 
fator  limitante  à  produtividade,  já  que  se  baseia  na 
penalização  da  produção  como  consequência  das 
condições  hídricas,  ao  longo  das  diferentes  fases 
fenológicas da cultura (Rosa et al., 2010).
  Em  razão  do  efeito  diferenciado  da  deficiência 
hídrica sobre a produtividade das plantas cítricas, este 
trabalho  teve  como  objetivo  avaliar  17  seleções  de 
laranja‑doce quanto à sensibilidade ao deficit hídrico. 










pluvial  total  anual  de  1.406 mm,  de  acordo  com  os 
dados  obtidos  da Estação Meteorológica  da  Fazenda 
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'Pera  IAC',  'IAC 2000',  Pera  2,  Pera  3,  Pera  4,  'Pera 
Alexandre Maróstica', 'Pera Milton Teixeira', 'IAC 420 
Seleta  Rio',  'Seleta Amarela',  'IAC  129  Homosassa', 












empregou‑se  o  balanço  hídrico  de  Thornthwaite  & 
Mather  (1955),  na  escala  decendial,  programado  em 
planilha Excel, em que se consideram como dados de 
entrada a latitude, a precipitação pluvial, a temperatura 
do  ar  e  a  capacidade  de  água  disponível  (CAD) 
no  solo  de  100  mm  (Figura  1).  O  modelo  estima  a 
disponibilidade  hídrica  decendial  –  como  deficiência 
e excedente hídricos –, e também a evapotranspiração 
real  (ETr).  A  evapotranspiração  máxima  da  cultura 
(ETc) foi obtida pelo produto entre a evapotranspiração 
potencial  (ETp)  e  o  coeficiente  da  cultura  admitido 
como sendo igual a 1 (Camargo et al., 1999).
Para  a  avaliação  da  sensibilidade  das  seleções, 
utilizou‑se o modelo multiplicativo de penalização de 
produtividade, parametrizado para a cultura da laranja 
por  Camargo  et  al.  (1999),  tendo‑se  considerado 
os  estádios  de  pré‑florescimento,  florescimento  e 





































cada  seleção,  entre  as  safras  2010/2011,  2011/2012, 
2012/2013,  2013/2014  e  2014/2015,  acrescida  de 












as  médias  anuais  das  produtividades  estimadas  e 
observadas das diferentes safras, tendo‑se determinado 
os valores de R2 e dos coeficientes angular e linear para 
cada seleção. A partir dessas informações, classificaram‑
se  as  seleções  de  acordo  com  os  seguintes  critérios: 
alta sensibilidade (R2≥0,70);  média  sensibilidade 
(0,70>R2≥0,30);  e  baixa  sensibilidade  (R2<0,30). 
Quanto  maior  a  relação  entre  as  produtividades 
observadas e estimadas (>R2) maior a sensibilidade da 




da  sensibilidade  das  seleções  ao deficit  hídrico,  deu‑
se  pela  avaliação  do  conjunto  de  resultados,  já  que 
R2≥0,70  mostra  um  alto  grau  de  relação  entre  as 
produtividades  observadas  e  estimadas,  o  que  indica 







os valores de R2≤0,30,  o  grau  de  relação  entre  as 
produtividades  observadas  e  estimadas  é  baixo,  o 
que indica que o deficit hídrico praticamente não teve 
efeito  sobre  o  desempenho  das  seleções,  enquanto 
o  modelo  indicava  um  alto  efeito.  Esses  critérios, 
apesar de arbitrários, mostraram‑se capazes de captar 
a  sensibilidade  das  seleções  ao  deficit  hídrico  e  são 
recomendáveis;  no  entanto,  são  necessárias  mais 
investigações para comprovar sua eficiência.
As seleções 'Pera Milton Teixeira', 'Pera IAC', 'IAC 
2000',  Pera  2,  'IAC  420  Seleta  Rio'  e  Pera  3  foram 
classificadas como seleções com alta sensibilidade ao 
deficit hídrico (R2>0,70) (Tabela 1). As laranjeiras 'IAC 
129 Homosassa',  'Pera Alexandre Maróstica',  Pera  4, 
'Vaccaro Blood',  'Finike',  'Biondo'  e  'Seleta Amarela' 
apresentaram  média  sensibilidade  (0,70>R2≥0,30). 
Finalmente,  as  laranjeiras  'Bidwells  Bar',  'IPR 
Jaffa',  'Torregrosa'  e  'Sanguínea'  apresentaram  baixa 
sensibilidade à restrição hídrica (R2<0,30), ou seja, as 
condições  hídricas  ao  longo  dos  anos  tiveram  pouca 
influência sobre a produtividade desses materiais.
As  seleções  que  registraram  coeficientes  angulares 
(a) superiores a 0,7 foram classificadas como materiais 
de  alta  sensibilidade  ao  deficit  hídrico,  e  aquelas  que 
registraram valores inferiores a 0,3 foram classificadas 
como materiais de baixa sensibilidade ao deficit hídrico.





'Pera Milton Teixeira' 0,7149 405,71 0,89 Alta
'Pera IAC' 0,9383 214,79 0,83 Alta
'IAC 2000' 0,8817 234,87 0,83 Alta
Pera 2 0,8086 243,28 0,76 Alta
'IAC 420 Seleta Rio' 0,9634 149,88 0,74 Alta
Pera 3 0,7471 264,36 0,73 Alta
'IAC 129 Homosassa' 0,5329 562,17 0,66 Média
'Pera Alexandre Maróstica' 0,4053 926,59 0,50 Média
Pera 4 0,5392 579,66 0,42 Média
'Vaccaro Blood' 0,3646 887,00 0,42 Média
'Finike' 0,4132 855,38 0,40 Média
'Biondo' 0,4574 729,57 0,40 Média
'Seleta Amarela' 0,4185 678,64 0,32 Média
'Bidwells Bar' 0,2539 803,91 0,12 Baixa
'IPR Jaffa' 0,1149 1023,00 0,07 Baixa
'Torregrosa' 0,1174 916,6 0,03 Baixa
'Sanguínea' 0,1412 871,77 0,02 Baixa
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Os  elevados  valores  registrados  de  coeficientes 
lineares (b) podem estar relacionados às diferenças das 
condições  experimentais  entre  o  presente  estudo  e  o 
tomado como referencial teórico para o desenvolvimento 
e  parametrização  do  modelo  (Camargo  et  al.,  1999), 
especialmente no que se refere ao genótipo e condições 
de manejo do pomar. Na literatura, há poucos trabalhos 
de modelagem com  seleções  brasileiras  (Rolim  et  al., 
2008), e o modelo proposto por Camargo et al. (1999) 
estuda  plantas  de  laranja  'Valência'  enxertadas  em 







Embora  as  seleções  'Pera  Milton  Teixeira',  'Pera 
IAC', 'IAC 2000', Pera 2, 'IAC 420 Seleta Rio' e Pera 3 
sejam oriundas de seleção local (Estados de São Paulo 
e  do  Rio  de  Janeiro),  classificaram‑se  como  aquelas 
que apresentaram alta sensibilidade ao deficit hídrico, 
o  que  evidencia  que outras  seleções podem  ser mais 
adequadas ao  regime hídrico de  regiões com estação 
seca mais  intensa  ou  onde  veranicos  são  frequentes. 
As  seleções  de  baixa  sensibilidade,  com  exceção  da 
'Bidwells  Bar',  são  originárias  de  regiões  de  clima 
mediterrâneo,  em  que  a  condição  de  aridez  é  mais 
pronunciada.
A classificação das seleções quanto à sensibilidade 
ao  deficit  hídrico  é  inédita  nas  condições  brasileiras 
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